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COMENTÁRIOS SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA COMUNIDADE DE SANTA MARIA
DO BOIAÇU, RORAIMA, BRASIL

Angélica Auxiliadora da Costa PINTO1

Comments about environmental education in the Santa Maria do Boiaçu
community, Roraima, Brazil

A Educação Ambiental (EA)
foi implantada no currículo esco-
lar através do Decreto-Lei fede-
ral n° 9795, publicado no Diário
Oficial de 27 de abril de 1999,
baseada em um princípio constitu-

cional:
“Todos têm o direito ao meio
ambiente ecologicamente equili-
brado, para uso comum do povo e
essencial à sadia qualidade de
vida, impondo-se ao Poder Pú-
blico e a Coletividade o dever
de defender e preservar o Meio
ambiente para as presentes e fu-
turas gerações” (Art. 225 da

Constituição Federal do Brasil).

Uma das formas mais efica-
zes de transmitir EA é através da
didática educacional. Seus alvos
principais devem ser crianças e
jovens, sem que isto implique evi-
tar assistir outras faixas etárias.
A principal assistência deve-se ao
pressuposto de que aqueles se in-

serem no processo de formação con-
tinuada e possuem hábitos que po-
dem ser modificados, sem interfe-
rir bruscamente na sua dinâmica
sociocultural. A educação, ligada
às questões ambientais, deve bus-
car na compreensão da interação
sociedade/natureza os elementos
para formulações conceituais que
nos permitam estabelecer uma nova
ética para a relação homem-homem/
homem-natureza (Oliveira, 1994).

Em nível local, a Secreta-
ria da Educação, Cultura e Despor-
to do Estado ainda não definiu uma
posição política didático-pedagó-
gica em relação à Educação
Ambiental. Esta é uma exigência
formulada pela legislação corren-
te que se aplica às escolas esta-
duais e municipais. Entretanto,
alguns educandários desenvolvem
atividades curriculares envolven-
do a Educação Ambiental.
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Para que haja EDUCAÇÃO efi-
ciente no que se refere à preser-
vação e à conservação do Meio Am-
biente, há que se considerar ou-
tras alternativas que vão além
daquelas ditas essencialmente es-
colares. Por exemplo, por inter-
médio de iniciativas da própria
coletividade, através de associa-
ções e de incentivo de Órgãos Go-
vernamentais ou Organizações não
Governamentais (ONGs) voltados para
a temática ambiental.Uma destas
iniciativas é o Programa de Educa-

ção Ambiental vinculado ao proje-

to de pesquisa sobre o “Estudo da
Viabilidade  do Cultivo da Tarta-
ruga da Amazônia (Podocnemis
expansa) em Cativeiro”. Este pro-
jeto vem sendo desenvolvido na
comunidade ribeirinha de Santa
Maria do Boiaçu, por iniciativa da
Colônia de Pescadores Z-1 de
Roraima, coordenado por técnicos
do Museu Integrado de Roraima
(MIRR) com a participação da comu-
nidade local. O programa ambiental
acoplado a este projeto tem como
objetivo conscientizar e estimu-
lar a participação da comunidade
diante de seus problemas ambien-
tais, principalmente àqueles re-
lacionados à exploração ilegal de
quelônios (Lei federal n° 5.197 de
03 de janeiro de 1967), poluição

urbana e a falta de conscientização

popular, além de objetivar melhor

integração entre o Homem, o Ambi-

ente e o Social.

O CASO DE SANTA MARIA DO BOIAÇU

Com aproximadamente 420 ha-

bitantes, a comunidade de Santa

Maria do Boiaçu está localizada à

margem esquerda do rio Branco (00°

30' 32" S - 61° 47' 21" W), no

município de Rorainópolis, ao Sul

do Estado de Roraima. O acesso à

localidade é feito por via fluvial

e aérea. A principal atividade

econômica daquela comunidade vem

basicamente do pouco extrativismo

animal (peixe e a exploração ile-

gal de quelônios) e vegetal (açaí,

pupunha e castanha-do-pará), além

do salário de alguns funcionários

públicos, sendo a maioria profes-

sores. A agricultura praticada na

região é somente de subsistência,

tendo como principais produtos a

mandioca e a banana. Com essa “es-

trutura”, Santa Maria do Boiaçu é

considerada o principal núcleo

urbano da Região do Baixo Rio Bran-

co, o qual, nesses últimos anos,

tem apresentado alguns problemas

de ordem sócio-ambiental, como por

exemplo, a redução da população de

quelônios e peixes da região. No

intuito de corroborar e amenizar

alguns desses problemas vigentes

na comunidade, foram realizadas

entre os meses de agosto de 1999

e fevereiro de 2000, várias excur-

sões objetivando conhecer e apre-

sentar soluções para alguns des-

ses problemas. Para isso, foram

envolvidas as lideranças comuni-

tárias e, principalmente, os jo-

vens e a comunidade escolar, uma

vez que, reunir grupos de jovens

era a forma mais viável de tentar

solucionar os problemas diagnos-

ticados.

O ponto focal do trabalho é

promover a conscientização e a

participação crítica dos envolvi-

dos, tendo como ferramenta básica

a educação, que em termo geral,

deve ser praticada de maneira di-

nâmica, de forma que possa envol-
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ver as pessoas nas questões dis-
cutidas. Logo, podemos afirmar que
a valorização da metodologia e a
identificação do aluno com o fato
estudado, contribuem significati-
vamente para as resoluções dos
problemas de agressão ambiental
(Pereira,  1993).

Tratando-se de Educação
Ambiental, principalmente na re-
gião Amazônica, é muito importan-
te dar ênfase a essa forma de edu-
car, procurando utilizar-se da
realidade da comunidade para sen-
sibilizar e formar agentes
multiplicadores. Estes podem ser
orientadores de sua própria comu-
nidade. Levando em conta que quan-
do se fala em Educação Ambiental,
não há bases sólidas e não dispo-
mos de literaturas ou mesmo um
método específico que sirva de
modelo para se fazer um trabalho
abrangente e de bons resultados.
Dessa forma, para dar melhor com-
preensão ao trabalho desenvolvi-
do, utilizamos diversos métodos
participativos, como por exemplo,
palestras, encontros, teatro de
fantoches, atividades interativas
e outros meios de comunicação dis-
poníveis (apostilas, cartazes,
músicas, poesias e revistas). To-
das as atividades foram de caráter
experimental e desenvolvidas de
forma dinâmica, sempre considerando
temas locais que permitissem me-
lhor compreensão dos envolvidos nos
problemas ambientais.

A principal causa desses
problemas, como por exemplo, a
quase extinção das populações de
quelônios na região, principalmente
a dos Podocnemis (tartaruga,
tracajá ) é  conseqüência de uma
visão fracionada que o Homem tem
do mundo, pois, ele só vê o que

lhe proporciona  benefício imedi-
ato, sem identificar os efeitos e
conseqüências, ou sem com elas se
preocupar, resultando na agressão
ao ambiente (Pereira, 1993). Na
tentativa de levar uma nova visão
sócio-ambiental aos moradores ri-
beirinhos do Baixo Rio Branco,
foram sugeridas algumas propostas
que podem ser convergidas em obje-
tivos comuns, visando a implementa-
ção de programas auto-sustentáveis
para aquela região, garantindo
meios de geração de renda e melhoria
da qualidade de vida da população,
como descrito no relatório técni-
co do projeto mencionado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A região do Baixo Rio Bran-
co tem grande potencial natural
que pode ser aproveitado pelos
moradores daquela região, no en-
tanto, a falta de parcerias didá-
ticas e de experiências associa-
das a atividades eco-sociais con-
tribui para o aproveitamento mí-
nimo dessas potencialidades. Di-
ante deste fato fica evidente que
a educação é um dos meios essenci-
ais e indispensáveis para estimu-
lar as comunidades ribeirinhas a
explorarem os recursos naturais
disponíveis de forma consciente,
ajudando na conservação e preser-
vação do ecossistema amazônico.

Durante o período de traba-
lho com aquela população, foi fá-
cil perceber que existem pessoas
interessadas na melhoria da qua-
lidade de vida da coletividade,
pois, todas as atividades reali-
zadas tiveram sempre uma boa par-
ticipação da comunidade, demons-
trando assim, interesse e vontade
de mudar a realidade local. Entre-
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tanto, o que falta é estímulo e

apoio no sentido de levar informa-

ções que possam servir de base para
a melhoria da qualidade de vida
daquelas populações. Para isso, é
necessário que se plante “árvo-
res” que dêem bons frutos, ou seja,
sensibilizar as pessoas a ponto
que, no futuro, cumpram e façam
cumprir seu papel sem precisar de
uma orientação externa. A conti-
nuidade de trabalhos desse nível é
muito importante para a garantia
dessa política social. Não menos
importante seria que setores go-
vernamentais, principalmente ór-
gãos voltados para a estratégia de
conservação ambiental, passem a
executar trabalhos deste tipo. Com
isso evitariam diversos problemas
de ordem social, como por exemplo:
o desemprego, o êxodo rural, danos
ambientais, além de melhorar a
qualidade da saúde e educação. Pois
pessoas bem alimentadas e educadas
são mais abertas ao conhecimento e
imunes a muitos problemas.

“A resolução de problemas
ambientais é apresentada, mui-
tas vezes, como responsabilida-
de dos cientistas, que seriam
os únicos a evitar o desastre
ambiental. Esta é uma visão equi-
vocada, pois a responsabilidade
é de todos, inclusive dos cien-
tistas, que podem até contri-
buir mais efetivamente, apre-
sentando novas técnicas e es-
tratégias para equacionar mais
facilmente o problema, ou pro-
pondo metodologias de manejo
sustentado dos ecossistemas.
Portanto, todos os componentes
da população deverão preocupar-
se em repor ao seu habitat o que
foi retirado, para que nossos
filhos possam desfrutar de uma
vida digna e saudável” (Perei-
ra, 1993).

Tomando as palavras do au-
tor, considero que esta uma afir-
mação correta, cabe a cada um de
nós tomarmos nosso posto, e partir
para o trabalho sem esperar que as
coisas aconteçam. É importante não
deixar que os tomadores de deci-
sões ajam sem qualquer escrúpulo
em favor de grupos de empresários
e multinacionais, que querem ape-
nas “encher seus bolsos” às custas
do povo, e o pior, com o seu con-
sentimento. Fato como esse é notó-
rio acontecer, como presenciamos
recentemente em Brasília (11/05/
2000), o encaminhamento de uma

proposta de lei de uma Comissão do
Congresso Nacional, para ser le-
vada a plenário, a qual coloca a
Amazônia em “risco”, tentando di-
minuir para 50% as áreas de pre-
servação da região. Felizmente, tal
proposta nem foi a plenário. Para
evitar que fatos semelhantes se
concretizem, é através de traba-
lhos de reeducação como este de-
senvolvido na comunidade de Santa
Maria do Boiaçu. Onde se tem a
oportunidade de transmitir infor-
mações que possam conduzir o povo
para um alerta em relação a estes
acontecimentos. E que os coloquem
como defensores da fauna e da flo-
ra amazônica, fazendo com que fra-
ses como esta se tornem concretizá-
veis: “cabe ao Homo sapiens agir
como Homem sábio, usando suas in-
terferências para melhorar o mun-
do social sem prejudicar o mundo
natural” (Koehler & Péllico, 1989).
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